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 Ação judicial pela URV
O SINESP abrirá ações judiciais para 
seus filiados visando a aplicação da 
Lei Federal nº 8.880/94 (URV)
Servidores da ativa, aposentados e pensionistas podem plei-
tear o direito de receber os valores escamoteados à época. 
O que fazer para entrar com a ação (até 22/09): 
Comparecer à sede do SINESP, na rua Líbero Badaró, 
158, 21º andar, para preencher e assinar a procuração e 
o contrato de prestação de serviços advocatícios.
Documentos necessários (trazer cópias simples):
    RG e CPF;  Holerite de março de 1994 e o atual.
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1992-2017: 25 anos 
de lutas e conquistas
Você faz parte 
desta história

Luta contra a reforma da Previdência continua
A aprovação da reforma trabalhista impõe nova 
etapa na organização dos trabalhadores em 
defesa dos diretos trabalhistas!

O SINESP continua no enfrentamento às 
reformas do governo Temer, por nenhum direito 
a menos e para barrar a reforma da Previdência, 
que está parada na Câmara dos Deputados!

 Leia mais na pág. 3 No dia 30 de junho, o SINESP convocou os Gestores e Gestoras Educacionais para o ato na Av. Paulista

Luiz Carlos, Presidente do SINESP, em Mesa Central do SINP

Insistência do Fórum das Entidades obtém melhoria 
no reajuste dos vales refeição e alimentação

Foto: Imprensa SINESP

As restrições nas negociações 
com o governo Dória têm 
preocupado as entidades 
sindicais da categoria, mas a 
unidade possibilitou rever e 
melhorar índices impostos na 
Campanha Salarial - Pág. 2

21º CONGRESSO DO SINESP
A Educação na Pós-modernidade
De 26 a 29 de setembro de 2017 - Teatro Gazeta - Das 09h00 às 17h00
Inscrições de 01 a 20/09, on-line pelo site www.sinesp.org.br - Investimento:  R$ 120,00 - Não filiado: R$ 220,00 (só palestras e conferências)
Palestrantes confirmados:  Mário Sérgio Cortella, Joe Garcia, Jorge Forbes, Marta Relvas, entre outros.
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Expediente

Negociações com a 
prefeitura indicam 
escolhas da gestão Dória 
O SINESP participa das Mesas Central e Setorial de negociações com 
a prefeitura atento aos indícios de falta de democracia, imposição 
nas decisões e inclinação à terceirização da educação pública!

Unidade da categoria
é uma exigência

O SINESP participa das mesas de negociação 
permanente, ciente da importância desse mecanismo 
para a manutenção do diálogo. E se empenha em 
informar, organizar e unir a categoria para resistir a 
possíveis retrocessos e ataques a direitos, através do 
Fórum das Entidades dos Sindicatos de Servidores 
Municipais.

Esse Fórum tem se reunido periodicamente para 
compartilhar análises entre os representantes da cate-
goria e estabelecer reivindicações, direcionamentos e 
ações conjuntas. No atual cenário político que o país 
está imerso, essa aposta na unidade é imprescindível!

Fórum definiu alguns 
encaminhamentos:

Traçar estratégias unificadas diante das respostas 
do governo.

 Propor a realização de Seminário das Entidades 
para aprofundar discussões sobre Previdência e 
Verbas.

Elaborar ofício a ser encaminhado à Mesa Cen-
tral de Negociação do SINP, exigindo rubrica na 
LOA – Lei Orçamentária Anual – prevendo reajuste 
anual em 2018.

Insistirá também em que o governo apresente 
demonstrativo de despesas e receitas que embasa o 
cálculo do reajuste quadrimestral, o que até agora, 
de forma inaceitável, ainda não fez.

De forma unânime, o Fórum das Entidades Repre-
sentativas dos Servidores vê a necessidade de um 
cronograma para discutir a mudança da lei salarial.

Nas Mesas Centrais estão sendo debatidos 
temas como saúde e previdência. Alguns dados 
trazidos pelos representantes do governo mere-
ceram destaque e geraram polêmicas. Inúmeras 
questões foram levantadas pelo Fórum das 
Entidades, que aguarda respostas completas do 
governo para se posicionar.

A unidade dos representantes da categoria, 
através do Fórum das Entidades, é necessária 
e tem sido encaminhada pelos Sindicatos. A 
atuação conjunta já mostrou sua importância 
com a melhoria do índice de reposição dos 
vales refeição e alimentação anunciado após 
negociação com um único Sindicato.

Na Mesa Setorial, o debate iniciou pela 
situação financeira da SME. Nos dados apre-
sentados, chamou atenção o vultoso orçamento 
da pasta empenhado com despesas alheias à 
Manutenção e Desenvolvimento de Ensino e 
o brutal crescimento de gastos com convênios, 
que hoje já são maiores que as despesas com 
atividades (exceto pessoal e benefícios) de 
toda a Rede Municipal de Ensino.

Em defesa da educação pública
A visão empresarial trazida pelos represen-

tantes do governo preocupa as Entidades. Isso 
já era esperado do prefeito que se diz “gestor, 
não político”. Mas a prefeitura não é uma 
empresa, e o direcionamento empresarial não 
pode ser a tônica. 

Nessa visão empresarial destaca-se o dire-
cionamento claro à terceirização da educação 
pública, com o alargamento da rede conve-
niada e o represamento dos concursos e das 
posses de concursados. Isso ficou claro até 
na projeção apresentada para o IPREM, em 
que a quantidade de funcionários concur-
sados tem diminuído sem que o governo se 
preocupe com o equilibrio entre as demandas 
da sociedade e os servidores.

APRESENTAÇÃO 
DE TRABALHOS 
PEDAGÓGICOS 
DAS UES NO 
21º CONGRESSO
Os filiados inscritos no 21º 
Congresso poderão divulgar 
os trabalhos desenvolvidos em 
suas Unidades Educacionais 
sobre o tema “Conviver: é uma 
arte ou um aprendizado?”, ou 
seja, todas as atividades peda-
gógicas voltadas para a Ética, 
mediação de conflitos, respei-
to, regras de convivência, etc.

As inscrições de traba-
lhos deverão ser feitas 
entre 01 e 20/09, pelo 
e-mail mariacristina@
sinesp.org.br, especifi-
cando como assunto 
“pôster/congresso”.

Será aceito um pôster por 
Unidade Educacional e serão 
entregues certificados aos ex-
positores dos trabalhos.

No pôster 
deverá 
constar:
a) título do trabalho;

b) nome dos autores;

c) identificação da Unidade 
Educacional;

d) e-mail para contato.

Os pôsteres terão no máximo 
0,90m de largura por 1,20m de 
altura e um cordão na parte 
superior para fixação no painel 
de exposição.

Os inscritos receberão men-
sagens eletrônicas com os 
detalhes da exposição.
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Unidade na luta! Pela manutenção dos direitos previdenciários

Luta para barrar reforma da Previdência continua
Projeto está parado na Câmara e exige combate para não ser colocado em votação e aprovado pelos deputados governistas

Dirigentes e filiados do SINESP em ato no dia 30 de junho na Av. Paulista

SINESP na luta pelas verbas da educação
Ação do Sindicato é contundente quando mudanças inaceitáveis ocorrem, como no Programa de Transferência de Recursos Financeiros

Muitos filiados se uniram à di-
retoria do Sindicato no protesto do 
dia 30 de junho, cuja força mostrou 
o crescimento da consciência da 
população para a gravidade do 
momento e para os perigos de 
perda de direitos históricos pelos 
trabalhadores brasileiros contidos 
nas iniciativas do governo Temer.

Mas os Deputados e Senadores 
governistas, na maioria empresá-
rios ou representantes deles, apro-
varam a reforma trabalhista que 
foi sancionada por Temer e passa 
a valer em novembro deste ano. 

As novas regras impõem re-
trocesso histórico nos direitos 
trabalhistas. Concedem aos empre-

Reforma trabalhista 
desmonta o sistema de 
relações de trabalho
Altera mais de 200 dispositivos da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT) e derruba súmulas do 
TST favoráveis aos trabalhadores:
a) Reduz a participação do Estado e do Sindicato nas 
relações de trabalho e reforça a negociação individual 
direta entre empresa e trabalhadores;
b) Autoriza o rebaixamento de direitos previstos 
em lei por meio da negociação (prevalência do 
negociado sobre o legislado);
c) Amplia os contratos atípicos e precários e cria o 
trabalho intermitente;
d) Cria dificuldades para o acesso dos trabalhadores à 
Justiça do Trabalho e limita seu poder;
e) Protege as empresas, inclusive em caso de 
reclamações trabalhistas.

gadores a força de passar por cima 
das leis nos acordos coletivos, po-
dendo parcelar férias, flexibilizar 
a jornada de trabalho e até colocar 
trabalhadores à disposição, pagan-
do apenas pelas horas trabalhadas. 

Todos os pontos do projeto são 
danosos para os trabalhadores, mas 
há questões desumanas que preci-
sam ser barradas, como a liberação 
do trabalho das mulheres grávidas 
em ambientes insalubres.

As centrais sindicais 
devem manter a mobili-
zação e convocar novas 
ações por NENHUM 
DIREITO A MENOS! 
Principalmente porque a 
Reforma da Previdência 
está parada na Câmara. 
Ela pode e precisa ser 
derrotada pela mobiliza-
ção dos trabalhadores. 
O SINESP continuará 
participando, convocando 
a categoria e reforçando a 
luta em defesa dos direitos 
trabalhistas e previdenciá-
rios da classe trabalhadora 
brasileira. 

Na Mesa Setorial da Educação de 
12 de junho, o SINESP questionou 
o governo sobre a diminuição dos 
recursos repassados às Unidades 
Educacionais – diminuição de par-
celas do PTRF e retenção de valores.

Os Dirigentes Sindicais também 
relataram problemas enfrentados pe-
los Gestores e exigiram providências 
do governo com relação aos gastos 
que as escolas têm com o registro 
dos estatutos e atas. Lembraram que 
a rede conveniada tem isenção dos 
pagamentos das taxas bancárias e 
exigiu que o mesmo tratamento seja 
estendido a todas as Unidades Edu-
cacionais da rede direta, em todas 
as modalidades de ensino.

A par dessas ações, o SINESP 
constituiu um Grupo de Trabalho 
para estudar os problemas enfren-
tados pelos Gestores Educacionais 
relacionados à prestação de contas 
e uso dos recursos financeiros das 
escolas, com a preocupação de 

apontar caminhos e propor soluções.

Os estudos desse GT de Verbas 
auxiliou os Gestores e gerou reivin-
dicações, propostas e ações sindicais 
encaminhadas pelo Sindicato.

Dele participaram Dirigentes, 
Conselheiros, Representantes de Lo-
cal de Trabalho e filiados do SINESP. 
O objetivo foi estudar e entender o 
tema verbas, apontar soluções para 
os problemas que complicam o dia 
a dia dos Gestores e gerar questiona-
mentos e propostas de mudanças nas 
políticas da SME sobre o assunto. 
Ganharam relevância nos estudos os 
itens que trazem maiores dúvidas, 
como a operacionalização do geren-
ciamento das verbas, as diferenças 
nas prestações de contas entre as 
DRE, os problemas causados pela 
divergência de informações e outros 
pontos também analisados.

Veja no site do SINESP material 
de apoio preparado pelo GT.

SINESP acionou Ministério Público por PTRF
Em 9 de dezembro de 

2016 o Sindicato entrou 
com pedido de providên-
cias ao Ministério Público, 
denunciando ato do governo 
Haddad, com a edição da 
Portaria 7.684 de 18/11/16, 
quando no 3º repasse do 
PTRF penalizou as Unida-
des com saldo em conta.

as mesmas regras questionadas 
anteriormente.

O SINESP não aceita que os 
governos interfiram no direito le-
galmente outorgado às Unidades 
de receber os valores definidos a 
partir do censo escolar. Defende 
também o princípio democrático 
de autonomia da APM para a 
destinação das verbas.

Após manifestação da 
SME, o Ministério Púbi-
co encaminhou o proces-
so ao Tribunal de Con-
tas do Municipio para 
análise, com prazo de 60 
dias para informação.

Folha de rosto do último documento 
enviado ao MP em 13/06/17

Em 13 de 
junho de 2017 
o SINESP en-
viou um aden-
do ratificando 
providências ao 
Ministério Pú-
blico, quando o 
governo Dória 
publicou a Por-
taria 4.128 de 
05/05/17, com 

Foto: Imprensa SINESP
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PARA USO DOS CORREIOS

Mudou-se      Falecido

Desconhecido     Ausente

Recusado      Não Procurado

Endereço insuficiente

Não existe o nº indicado

Informação escrita pelo porteiro ou Sindico

REINTEGRAÇÃO AO SERVIÇO POSTAL EM ___/___/___

EM ___/___/___  ____________________
          RESPONSÁVEL

Rua Líbero Badaró, 158, 21º andar, CEP 01008-904, Centro, SP - Fone 3116 8400
   Site: www.sinesp.org.br        Email: sinesp@sinesp.org.br

Turma do curso de férias de inglês básico para viagens

Cursos de férias do SINESP
contemplam filiados

O livro "A Sombra do Vento" do autor 
Carlos Ruiz Zafon - Editora Objetiva, 
é uma narrativa de ritmo eletrizante, 
escrita em uma prosa ora poética, ora 
irônica. Ambientado na Barcelona 
franquista da primeira metade do século 
XX, entre os últimos raios de luz do 
modernismo e as trevas do pós-guerra, 

Ação Solidária 2017

SINESP

No CFCL-SINESP
      Praça Dom José
           Gaspar, 30,
                3º Andar 

o romance de Zafón é uma obra sedutora, 
comovente e impossível de largar. Além 
de ser uma grandiosa homenagem ao 
poder místico dos livros, é um verdadeiro 
triunfo da arte de contar histórias.
Junte-se ao grupo do Clube de 
Leitura do SINESP! Leia o livro 
e venha debater!

O CFCL-SINESP teve um mês de julho 
bastante agitado com a primeira experi-
ência do Sindicato com cursos de férias. 
Inglês básico para viagens e fotografia 
no celular foram os cursos oferecidos, 
concluídos com plena satisfação dos 
filiados. O sucesso indica tratar-se de 
um projeto a ser continuado e reforçado 
pelo Sindicato.

Veja o depoimento de uma das participan-
tes do curso de inglês básico para viagens: 

"O curso superou minhas expectativas, 
pois foi muito bem elaborado e a profes-
sora Amanda demonstrou uma didática ex-
celente. Com seu conhecimento e vivência 
da língua inglesa, conseguimos aprender 

em poucos dias de curso uma quantidade 
significativa de expressões importantes 
para conseguirmos nos sentir um pouco 
mais seguras em futuras viagens interna-
cionais. Parabéns à Professora Amanda 
e ao SINESP pela iniciativa!"

Sonia Auricchio, CP aposentada.

Curso de fotografia: depoimento 
coletivo

“O grupo avaliou como muito boa a 
iniciativa proposta no curso de férias, 
e concordaram quanto à qualidade da 
didática do professor Fernando que 
forneceu orientações tanto coletivas 
quanto individuais, a partir dos diferentes 
aparelhos celulares utilizados.”

A Diretora Cultural do Sindicato, 
Alairse Vivi, esteve no dia 11 de julho 
em duas Instituições Filantrópicas 
de Longa Permanência para Idosos: 
Abrigo de Idosas Frederico Ozanan e 
Casa de Repouso Melhor Idade, que 

foram escolhidas para receber as doações 
arrecadadas na Ação Solidária 2017 do 
SINESP. Essas instituições têm a mis-
são de cuidar de seus moradores com o 
respeito que merecem para resgatarem a 
dignidade e auto-estima.

14h00


